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O aumento no consumo de antimicrobianos para produção 
de proteína animal, tanto na profilaxia de doenças infecciosas 
como na promoção do crescimento, apresenta forte correlação 
com o aumento no número de microrganismos resistentes. 
Tal crescimento tornou-se um problema de saúde pública, 
com implicações para o tratamento e a prevenção de doenças 

infecciosas em humanos e animais (1, 2). Estima-se que a média 
de consumo anual de antimicrobianos por quilo de animal 
produzido chegue a 45 mg para o gado de corte, 148 mg para 
frangos e 172 mg para suínos. Em 2010, o consumo mundial 
de antimicrobianos foi de 63 toneladas, com perspectiva de 
aumento para 105 em 2030 (3).
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RESUMO Objetivo. Determinar a prevalência de Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA) em animais 
destinados à produção de alimentos na região das Américas.

 Métodos. Foi realizada uma revisão sistemática nas seguintes bases de dados: Scopus, Web of Science, 
MEDLINE, EMBASE e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Foram selecionados artigos publicados nos últimos 
10 anos, sem restrição quanto ao idioma. O desfecho de interesse foi a prevalência de MRSA em animais 
destinados à produção de alimentos. As prevalências foram agrupadas em metanálises de efeitos aleatórios 
pelo método de DerSimonian e Laird. A distribuição geográfica dos microrganismos resistentes e o decurso 
temporal das tendências de resistência também foram analisados.

 Resultados. Dos 19 estudos incluídos, 11 foram conduzidos nos Estados Unidos e 11 analisaram amostras 
em suínos. Cinco estudos foram realizados na América do Sul. As amostras analisadas foram coletadas em 
locais de criação, de abate e de venda. A prevalência de MRSA na região das Américas foi de 7,6% (IC95%: 
5,6 a 9,5%) e apresentou-se maior em suínos [12,6% (IC95%: 7,0 a 18,2%)], seguidos por bovinos [2,4% 
(IC95%: 1,2 a 3,7%)] e aves [1,8% (IC95%: 0,3 a 3,4%)]. Observou-se maior prevalência de MRSA na popu-
lação de suínos da América do Norte e de bovinos da América Latina. Não houve variação significativa da 
prevalência de resistência nos 10 anos analisados.

 Conclusões. A prevalência de MRSA em animais destinados à produção de alimentos na região das Améri-
cas foi maior em suínos, sem variação significativa da prevalência no decurso temporal.

Palavras-chave Resistência microbiana a medicamentos; Staphylococcus aureus resistente à meticilina; revisão sistemática; 
Américas.
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O uso indiscriminado de antimicrobianos facilita a resistência 
microbiana, um mecanismo natural de adaptação dos microrga-
nismos (4). Observa-se resistência a tetraciclinas, sulfonamidas 
e penicilinas frequentemente utilizadas em animais (5). Dentre 
os antimicrobianos críticos para a saúde humana, destaca-se a 
resistência a ciprofloxacino, eritromicina, cefalosporinas de ter-
ceira e quarta geração, linezolida e gentamicina (5). Além disso, 
a resistência pode resultar da troca de material genético entre 
organismos resistentes e não resistentes (6).

A meticilina é um antibiótico betalactâmico que, assim como 
a penicilina, se liga às proteínas que participam da síntese da 
parede celular, chamadas proteínas de ligação à penicilina 
(PLP), o que impede a formação da parede celular e resulta em 
lise bacteriana. Ao serem modificadas, essas proteínas conferem 
uma resistência à meticilina mediada pelo gene mecA positivo, 
que codifica a proteína de ligação à penicilina 2a (PLP 2a) (7). 
Cepas resistentes à meticilina da bactéria Staphylococcus aureus, 
caracterizada pela capacidade de rapidamente desenvolver 
resistência a qualquer tipo de antimicrobiano que venha a ser 
usado clinicamente ao longo de um tratamento (8), foram iso-
ladas de bovinos, suínos, ovinos, aves, peixes e crustáceos nos 
locais de criação e de abate (9-11) e também em carnes cruas 
disponíveis no varejo (12, 13). Em poucos anos, o Staphylococcus 
aureus resistente à meticilina (MRSA) na pecuária se dissemi-
nou na produção de alimentos, com risco de infecção para os 
humanos. Os mais prejudicados são os criadores, trabalhadores 
de abatedouros e veterinários, que estão em frequente contato 
com animais portadores de MRSA (14).

Inexistem limites geográficos que impeçam a propagação da 
resistência microbiana mundial (15). Se as medidas preventivas 
e de contenção se restringirem a poucos países ou regiões, por 
exemplo, as políticas de contenção da resistência antimicrobiana 
não alcançarão seus objetivos (16). Nesse contexto, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) publicou um plano de ação global 
sobre resistência aos antimicrobianos (17), que também oferece 
uma lista de antimicrobianos criticamente importantes (18) e 
um guia de uso de antimicrobianos em animais de produção 
(19). O plano de ação global objetiva garantir, pelo maior tempo 
possível, a continuidade da capacidade de tratar e prevenir 
doenças infecciosas com medicamentos eficazes e seguros, com 
qualidade garantida, usados de maneira responsável e acessí-
veis a todos os que necessitam (17).

O objetivo da presente revisão sistemática foi determinar 
a prevalência de MRSA em animais destinados à produção 
de alimentos na região das Américas, bem como descrever a 
distribuição geográfica desses microrganismos resistentes e o 
decurso temporal das tendências de resistência.

MATERIAIS E MÉTODOS

Realizou-se uma revisão sistemática com metanálise de estu-
dos de prevalência da resistência antimicrobiana em animais 
destinados à produção de alimentos. O protocolo da pesquisa 
está disponível no registro International Prospective Register of Sys-
tematic Reviews (PROSPERO) sob o número CRD42020160160.

Foram incluídos quaisquer estudos primários que relatas-
sem dados de prevalência de MRSA em animais e estudos com 
foco em animais de produção infectados por cepas de MRSA na 
região das Américas. Os dados de prevalência foram obtidos 
a partir de amostras coletadas em locais de criação (fazendas, 
rebanhos, granjas, confinamentos, tanques e comunidades 

rurais), locais de abate (abatedouros), na indústria de pro-
cessamento (laticínios e frigoríficos) e em pontos de venda 
(supermercados, açougues, varejo de alimentos, mercados ata-
cadistas, feiras livres, peixarias e leilões).

Foram excluídos artigos apresentando dados oriundos de 
amostras obtidas de humanos (criadores, veterinários e outras 
pessoas em contato com o animal), dados obtidos em laborató-
rio, estudos com informações incompletas sobre a prevalência 
de MRSA nos animais, estudos primários com abordagem qua-
litativa, resumos, livros e capítulos de livros, editoriais, cartas 
ao editor, inquéritos, revisões narrativas ou sistemáticas e pano-
ramas descritivos.

Foram realizadas buscas nas seguintes bases de dados: SCO-
PUS (www.scopus.com), Web of Science (http://wokinfo.
com/), MEDLINE (www.pubmed.gov), EMBASE (www.
embase.com) e Biblioteca Virtual de Saúde (www.bvs.br), sem 
restrição quanto ao idioma, até outubro de 2018. Foram inclu-
ídos estudos publicados a partir de 2009 (últimos 10 anos). Tal 
restrição se justifica pela dinâmica da resistência, que pode 
variar significativamente ao longo do tempo.

Dois autores (JMS, CCB) revisaram a lista de referências de 
artigos de revisão, visando identificar outros estudos possivel-
mente elegíveis.

Estratégia de busca

A estratégia de busca foi elaborada pela combinação dos 
seguintes descritores (medical subject headings, MeSH) e seus 
sinônimos remissivos: para aves, poultry OR poultries OR (domes-
tic Fowls) OR (domestic Fowl) OR Chickens OR Chicken OR (Gallus 
gallus domesticus) OR (Gallus domesticus) OR (Gallus gallus) 
OR Ducks OR Duck OR Geese OR goose OR gooses OR Turkey; 
para bovinos, cattle OR (Bos indicus) OR zebu OR zebus OR (Bos 
taurus) OR (Domestic Cow) OR (Domestic Cows) OR (Bos grun-
niens) OR Yak OR Yaks; para suínos, swine OR Suidae OR Pigs 
OR Warthogs OR (Wart Hogs) OR (Wart Hog) OR Phacochoerus 
OR (pig farming); para peixes, fishes OR Aquacultures OR Crus-
tacea OR Crustaceas OR Ostracoda OR Ostracodas OR Ostracods 
OR Ostracod OR Aquiculture OR Aquicultures OR Seafood OR Sea-
foods OR (Sea-Food) OR (Sea Food) OR (Sea-Foods); e para ovinos,  
sheep OR Ovis OR (Dall Sheep) OR (Ovis dalli) OR (Domestic 
Sheep) OR (Ovis ammon aries) OR (Ovis aries) OR Mouflon OR 
Mouflons OR (Ovis gmelini musimon) OR (Ovis aries musimon) 
OR (sheep farming). Os termos relativos à resistência foram 
(Drug Resistance) OR (Microbial Drug Resistance) OR (Antimi-
crobial Drug Resistance) OR (Antimicrobial Drug Resistances) OR 
(Antibiotic Resistance). Finalmente, a estratégia de busca incluiu  
o termo methicillin-resistant Staphylococcus aureus.

Determinação da elegibilidade

Após exercício de calibração, quatro revisores (ACJ, FBA, 
JMS, CPS), em pares e de forma independente, avaliaram os 
títulos e resumos dos artigos identificados na busca de acordo 
com os critérios de elegibilidade. A mesma equipe de revisores 
aplicou esses critérios ao texto completo a fim de confirmar os 
estudos potencialmente elegíveis. As divergências foram resol-
vidas por um terceiro revisor (CCB, MTS ou SB-F). Utilizou-se 
a plataforma Covidence (https://www.covidence.org/home) 
para o gerenciamento dessa etapa, o que permitiu a remoção 
das duplicidades de registro.

www.scopus.com
http://wokinfo.com
http://wokinfo.com
www.pubmed.gov
www.embase.com
www.embase.com
www.bvs.br
https://www.covidence.org/home
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Extração de dados

Os revisores utilizaram um formulário padronizado e pre-
viamente testado de extração de dados, com instruções de 
registro. Quatro revisores (ACJ, FBA, JMS, CPS), de forma inde-
pendente, fizeram um exercício de calibração pela extração de 
dados em pelo menos cinco artigos seguida de consenso. Esse 
procedimento foi repetido até que os revisores estivessem aptos 
a realizar a extração dos dados.

Foram extraídos os dados relativos ao continente e país onde 
o estudo foi realizado, ano do início da coleta, método labo-
ratorial de detecção do MRSA (molecular, difusão em ágar 
e sistemas automatizados comerciais), material analisado 
(secreção nasal, fezes, carcaça, carne, leite, derivados do leite, 
equipamentos e demais fômites), ambiente (varejo e produção), 
número de amostras e número de cepas positivas de MRSA.

O risco de viés foi determinado com base no processo de 
seleção da amostra. Estudos sem sorteio da amostra foram con-
siderados com alto risco de viés.

Análise de dados

O desfecho primário foi a prevalência de MRSA. Um sumário 
descritivo foi construído para apresentar os resultados encontra-
dos e a variação entre os estudos. As análises dos dados foram 
realizadas pelo software estatístico STATA versão 14.2. As meta-
nálises foram executadas pelo agrupamento de prevalências 
pelo modelo aleatório de DerSimonian e Laird e transformação 
de duplo arcoseno proposta por Freeman-Tukey para estabili-
zar as variâncias (20). A heterogeneidade foi investigada pelo 
cálculo do inverso da variância em modelo de efeito fixo, apre-
sentada em porcentagem de I² (21). A tendência temporal foi 
investigada por metarregressão das prevalências identificadas 
em duplo arcoseno no modelo de método de momentos, com 
a máxima verossimilhança restrita por modificação da variân-
cia dos coeficientes sugerida por Knapp e Hartung (22). Foram 
realizadas análises de subgrupo com informações por região 
(América do Norte e Latina), ambiente (produção e varejo), 
método laboratorial de detecção (difusão em ágar ou molecular 
ou ambos), presença de amostragem apropriada e antibiótico 
testado. Em todas as análises, foram considerados os intervalos 
de confiança de 95% (IC95%).

RESULTADOS

Foram incluídos 19 estudos com dados de prevalência de 
MRSA na região das Américas (23-41). Inicialmente, 2 184 regis-
tros foram identificados nas bases de dados consultadas, dos 
quais 589 duplicatas foram removidas, somando 1  595 resul-
tados submetidos à triagem de título e resumo. Essa etapa 
resultou em 174 estudos submetidos à triagem de texto com-
pleto. Os motivos da exclusão estão descritos no fluxograma do 
processo de seleção (figura 1).

Dos 19 estudos selecionados, 17 (89,5%) tiveram as amostras 
coletadas de 2009 a 2013, a maioria no ano de 2010. As amostras 
foram obtidas de aves (n = 6), bovinos (n = 8), suínos (n = 11)  
e ovinos (n  =  1). Nenhum estudo avaliou a prevalência de 
MRSA em peixes ou crustáceos. Apenas cinco estudos (26,3%) 
foram realizados na América do Sul, e um (5,3%), na América 
Central. Os estudos incluíram amostras coletadas em locais de 
produção (n = 15) ou em pontos de venda no varejo (n = 14), 

FIGURA 1. Fluxograma do processo de seleção da revisão 
sistemática
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nos quais o principal material coletado foi carne (n = 14). As 
características dos estudos incluídos estão descritas na tabela 1.

A prevalência de MRSA na região das Américas foi de 7,6% 
(IC95%: 5,6 a 9,5%), sendo maior em suínos [12,6% (IC95%: 
7,0 a 18,2%)], seguidos de bovinos [2,4% (IC95%: 1,2 a 3,7%)] e 
aves [1,8% (IC95%: 0,3 a 3,4%)] (figura 2). O único estudo reali-
zado em ovinos (estado de Dakota do Norte, Estados Unidos) 
analisou 64 amostras de secreção nasal desses animais e não 
encontrou nenhuma cepa de MRSA.

As análises de subgrupos demonstraram maior prevalência 
de MRSA em suínos na América do Norte (14,6%) e em bovinos 
na América Latina (4,4%). Também foi observada maior preva-
lência de MRSA em amostras coletadas nos locais de produção 
do que em pontos de venda (tabela 2).

Observou-se maior número de estudos com coleta de dados 
realizada no ano de 2010. A prevalência de MRSA foi ligeira-
mente superior nos primeiros anos do período investigado 
(figura 3).

DISCUSSÃO

Esta revisão sistemática determinou a prevalência de MRSA 
em animais destinados à produção de alimentos na região das 
Américas com base em 19 estudos, a maioria com amostras 
coletadas no ano de 2010 e nos Estados Unidos. As amostras 
foram obtidas principalmente em suínos, mas também em bovi-
nos e aves; apenas um estudo foi realizado em ovinos.
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TABELA 1. Características dos estudos incluídos na revisão  
sistemática sobre Staphylococcus aureus resistente à  
meticilina nas Américas

Grupo e 
referência

Coleta (ano) País Ambiente Material 
analisado

Risco de 
viés

Aves
23 2010 Estados 

Unidos
Varejo Carne Baixo

24 2009 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

25 2010 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

26 2010 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

27 2009 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

28 2014 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

Bovinos
25 2010 Estados 

Unidos
Produção/ 
varejo

- Secreção 
nasal
- Carne

Alto

26 2010 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

29 - Brasil Produção Leite Alto
27 2009 Estados 

Unidos
Varejo Carne Alto

30 2009 Estados 
Unidos

Produção Leite Baixo

31 - Brasil Produção Leite Baixo
32 2012 Estados 

Unidos
Varejo Carne Alto

33 2009 Canadá Produção - Secreção 
nasal
- Fezes

Baixo

Suínos
34 2009 Peru Produção Secreção  

nasal
Alto

35 2015 Cuba Produção Secreção  
nasal

Alto

25 2010 Estados 
Unidos

Produção
Varejo

- Secreção 
nasal
- Carne

Alto

36 2010 Estados 
Unidos

Produção Secreção nasal Alto

26 2010 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

27 2009 Estados 
Unidos

Varejo Carne Alto

37 2010 Uruguai Produção Secreção  
nasal

Alto

38 2009 Estados 
Unidos

Produção - Secreção 
nasal
- Fezes

Baixo

39 2010 Canadá Produção/ 
varejo

- Carcaça
- Secreção 
nasal
- Carne

Baixo

40 2009 Estados 
Unidos

Produção Secreção  
nasal

Baixo

41 - Brasil Produção Secreção nasal Alto
Ovinos

25 2010 Estados 
Unidos

Produção Secreção  
nasal

Alto

A prevalência de MRSA foi maior em suínos, seguido de 
bovinos e aves. As análises de subgrupos demonstraram maior 
prevalência em suínos na América do Norte e em bovinos na 
América Latina. Uma metanálise anterior (42) sobre a preva-
lência de MRSA em aves e em carne de aves apresentou as 
seguintes taxas combinadas: 36% (IC95%: 1% a 78%) em perus; 
13% (IC95%: 1% a 28%) em carne de peru; 5% (IC95%: 2% a 
9%) em frangos de corte; e 5% (IC95%: 3% a 8%) em carne de 
frango. A América do Sul teve a maior prevalência de MRSA 
(27%; IC95%: 17% a 37%), e a América do Norte, a menor (1%; 
IC95%: 0% a 2%). Nosso estudo aponta que, nos últimos 10 
anos, a diminuição da prevalência de MRSA não foi estatistica-
mente significativa.

Porcos são o principal hospedeiro de MRSA, que tem sido 
causa crescente de infecções humanas em vários países. A Dina-
marca, por exemplo, que monitora a prevalência de MRSA em 
suínos há mais de 10 anos, encontrou as seguintes taxas de pre-
valência nas fazendas de produção participantes nas pesquisas 
de 2008, 2010 e 2014, respectivamente: 3,5% (7/198); 16,2% 
(16/99); e 67,6% (140/207). A proporção de fazendas de cria-
ção com teste positivo para MRSA aumentou de 0,0% (0/95) em 
2008 para 71,8% (51/71) em 2014 (43).

Uma revisão sistemática com busca realizada em 2016 
mapeou a prevalência global de MRSA em amostras de carne, 
com subgrupo por continente (44). Nas Américas, observou-se 
MRSA em 1,8% (IC95%: 0,2% a 4,4%) das amostras de bovinos, 
0,4% (IC95%: 0,0% a 2,0%) de frangos e 4,2% (IC95%: 1,9% a 
7,3%) de suínos. Outra revisão sistemática do mesmo grupo 
encontrou prevalência de 1,6% (IC95%: 0,1% a 4,5%) em leite 
de vaca cru no continente americano (45). Dados de preva-
lência em leite de vaca pasteurizado ou fervido não foram 
encontrados.

Animais destinados à produção de alimentos (aves, bovinos, 
ovinos, peixes e suínos), além de serem considerados a princi-
pal fonte de MRSA, estão envolvidos na transferência de cepas 
de MRSA entre animais e humanos (e vice-versa) (46), com 
níveis elevados de resistência aos antimicrobianos utilizados na 
promoção do crescimento e na prevenção, controle e tratamento 
de doenças (47). A infecção por MRSA tornou-se um problema 
global de saúde pública e a presença de MRSA em animais tem 
como consequência o aumento do risco de doenças em huma-
nos. A bacteremia por S. aureus exibe altas taxas de morbidade 
e mortalidade e pode causar infecções como pneumonia, oste-
omielite, endocardite, miocardite, pericardite e endocardite 
infecciosa ou sepse (48, 49).

Desde o ano de 2000, a produção de carne se estabilizou 
em países de alta renda, mas cresceu 68%, 64% e 40% na Ásia, 
África e América do Sul, respectivamente. Estima-se que 73% 
do consumo global de todos os antimicrobianos esteja rela-
cionado com a criação de animais destinados à produção de 
alimentos (5).

Em maio de 2015, a 68ª Assembleia Mundial da Saúde reco-
nheceu a importância do problema, adotando o plano de ação 
global sobre resistência antimicrobiana. Impulsionadas por esse 
plano de ação global, foram publicadas, em 2017, as diretrizes 
da OMS recomendando a restrição do uso de antimicrobia-
nos de importância médica na promoção do crescimento e na 
prevenção e tratamento de doenças infecciosas em animais des-
tinados à produção de alimentos (19).

Conhecer a prevalência de MRSA em animais destinados 
à produção de alimentos na Região das Américas permite 
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repensar o uso de antimicrobianos na criação de animais a 
fim de desenvolver alternativas e programas para redução do 
uso de antimicrobianos para o controle das enfermidades dos 
animais sem comprometer a cadeia produtiva, a partir do uso 
racional e prudente dessas substâncias e por meio de melhorias 
no manejo, na nutrição e nas boas práticas de produção.

Na presente revisão sistemática e metanálise, a hetero-
geneidade dos estudos e das amostras analisadas dificulta 
generalizações sobre a prevalência de MRSA na região das 
Américas. A comparação de resultados de amostras obti-
das em fazendas de criação de animais em larga escala, com 
outras propriedades menores e amostras eventualmente res-
tritas a animais de procriação ou animais em locais de abate 
pode influenciar os resultados. Nos locais de venda, a baixa 

FIGURA 2. Metanálise da prevalência de Staphylococcus aureus resistente à meticilina na pecuária, região das Américas, 2009 a 2019

Aves

Abdairahman 2015  (frango)
Abdairahman 2015  (frango orgânico)

Bhargava 2011  (frango)
Bhargava 2011  (peru)
Ge 2017  (frango)
Ge 2017  (peru)
Teramoto  2016
Subtotal  (I^2 = 78.0%, p = 0.0)
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Narvaez-Bravo 2016 (carcaça)
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Osadebe 2012
Takeuti 2016

Buyukcangaz 2013
Ge 2017
Guimaraes 2017
Haran 2012
Oliveira 2016
Thapaliya 2017

1.6 (0.3, 8.7) 3.71
3.59
3.40
3.64
4.12
4.06
3.95
26.46
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prevalência de MRSA pode ser consequência de todas as amos-
tras terem sido obtidas nos Estados Unidos e Canadá, sujeitos 
a rigorosos controles regulatórios e sanitários. Assim, existe 
possibilidade de os dados do presente estudo estarem subes-
timados. Apesar disso, a reunião de dados de prevalência de 
MRSA na região das Américas a partir de 19 estudos primários, 
realizados em seis países, nos últimos 10 anos, com resultados 
de prevalência em locais de produção e de venda, representa 
uma contribuição útil para a saúde pública e a realização de 
estudos futuros.

Os resultados deste estudo reforçam a necessidade de plane-
jar intervenções que possam reduzir o uso de antimicrobianos 
na criação de animais destinados à produção de alimentos na 
Região das Américas e aumentar os cuidados no manejo dos 
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TABELA 2. Metanálise da prevalência de Staphylococcus 
aureus resistente à meticilina em subgrupos selecionados

% (IC95%)a

Subgrupo Aves Bovinos Suínos

Região
América do Norte 1,8 (0,3 a 3,4) 1,3 (0,9 a 1,7) 14,6 (7,6 a 21,5)
América Latina 4,4 (2,8 a 5,9) 5,3 (3,3 a 7,4)

Ambiente
Locais de produção 4,5 (0,9 a 8,1) 16,3 (6,7 a 25,9)
Varejo 1,8 (0,3 a 3,4) 1,5 (0,8 a 2,1) 1,8 (0,8 a 2,8)

Método laboratorial
Difusão em ágar 1,7 (0,3 a 3,0) 1,2 (0,9 a 1,6) 5,6 (2,0 a 9,1)
Detecção molecular em PCRb 5,1 (3,3 a 8,0)
Difusão em ágar + molecular 0,6 (0,3 a 1,0) 3,2 (1,1 a 5,3) 15,4 (7,9 a 22,8)

Amostragem apropriada 1,7 (0,0 a 4,2) 2,7 (1,5 a 3,9) 18,8 (5,5 a 32,2)
Antibiótico testado

Meticilina 1,3 (0,0 a 2,9) 1,3 (0,7 a 1,9) 5,1 (3,3 a 8,0)
Oxacilina 0,6 (0,3 a 1,0) 4,3 (1,2 a 7,4) 11,7 (2,9 a 20,6)

a % (IC95%): prevalência e intervalo de confiança de 95%.
b PCR: reação em cadeia da polimerase.

FIGURA 3. Análise da influência do ano de coleta nas estima-
tivas de prevalência de Staphylococcus aureus resistente à 
meticilina (metarregressão) nas Américas
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animais, na manipulação e no processamento da carne e deriva-
dos, estabelecendo e fiscalizando padrões sanitários rigorosos, 
que restrinjam a disseminação de cepas resistentes, capazes de 
causar danos à saúde humana e dos animais.
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Methicillin-resistant Staphylococcus aureus in the Americas: systematic 
review and metanalysis of prevalence in food-producing animals

ABSTRACT Objective. To determine the prevalence of methicillin-resistant Staphylococcus aureus (MRSA) in animals 
used to produce foods in the Americas.

 Method. A systematic literature review was performed in the following databases: Scopus, Web of Science, 
MEDLINE, EMBASE, and Virtual Health Library. Articles published in the past 10 years, without language limits, 
were selected. The outcome of interest was the prevalence of MRSA in food-producing animals. Prevalence 
rates were meta-analyzed in grouped random effects models using the DerSimonian and Laird method. The 
geographic distribution of MRSA and the time trend of resistance were also analyzed.

 Results. Of 19 studies included, 11 were performed in the United States and 11 analyzed pig samples. Five 
studies were performed in South America. The samples analyzed in the studies were collected in farming, 
processing, and retail sites. MRSA prevalence in the Americas was 7.6% (95%CI: 5.6-9.5%), and was higher 
in pigs [12.6% (95%CI: 7.0-18.2%)] followed by bovine cattle [2.4% (95%CI: 1.2-3.7%)] and poultry [1.8% 
(95CI%: 0.3-3.4%)]. MRSA prevalence was higher in pigs in North America and bovine cattle in Latin America. 
There was no significant variation in MRSH prevalence along the 10-year period analyzed.

 Conclusions. MRSA prevalence in food-producing animals in the Americas was higher in pigs, without signi-
ficant changes across time.

Keywords Drug resistance, microbial; methicillin-resistant Staphylococcus aureus; Americas; systematic review.

Staphylococcus aureus resistente a la meticilina en la Región de las 
Américas: revisión sistemática y metanálisis de la prevalencia en la actividad 
agropecuaria

RESUMEN Objetivo. Determinar la prevalencia de Staphylococcus aureus resistente a la meticilina (MRSA por su sigla 
en inglés) en animales destinados a la producción de alimentos en la Región de las Américas.

 Métodos. Se realizó una revisión sistemática en las siguientes bases de datos: Scopus, Web of Science, 
MEDLINE, EMBASE y Biblioteca Virtual de Salud (BVS). Se seleccionaron artículos publicados en los últimos 
diez años, sin restricción en cuanto al idioma. El resultado de interés fue la prevalencia de MRSA en animales 
destinados a la producción de alimentos. Las tasas de prevalencia se agruparon en metanálisis de efectos 
aleatorios por el método de DerSimonian y Laird. También se analizaron la distribución geográfica de los 
microorganismos resistentes y las tendencias de resistencia con el transcurso del tiempo.

 Resultados. De los 19 estudios incluidos, 11 se realizaron en Estados Unidos y en 11 se analizaron muestras 
tomadas de cerdos. Se efectuaron cinco estudios en América del Sur. Las muestras analizadas se reco-
gieron en lugares de cría, sacrificio y venta. La prevalencia de MRSA en la Región de las Américas fue de 
7,6% (IC95%: 5,6-9,5%) con una tasa mayor en cerdos [12,6% (IC95%: 7,0-18,2%)], seguidos por bovinos 
[2,4% (IC95%: 1,2-3,7%)] y aves [1,8% (IC95%: 0,3-3,4%)]. Se observó una mayor prevalencia de MRSA en 
la población porcina de América del Norte y en la población bovina de América Latina. No hubo variación 
significativa de la prevalencia de resistencia en los diez años analizados.

 Conclusiones. La prevalencia de MRSA en animales destinados a la producción de alimentos en la Región 
de las Américas fue mayor en cerdos, sin variación significativa de la prevalencia con el transcurso del 
tiempo.

Palabras clave Farmacorresistencia microbiana; Staphylococcus aureus resistente a meticilina; Américas; revisión sistemática.


